
Os PFAS (compostos perfluoroalquil e 
polifluoroalquil) são uma classe de substâncias 
químicas que os fabricantes adicionam a uma 
grande variedade de produtos de consumo para 
torná-los antiaderentes, impermeáveis e resistentes 
a manchas. Existem atualmente pelo menos 9 mil 
produtos químicos diferentes classificados como 
PFAS, tornando-os alguns dos mais onipresentes 
produtos químicos sintéticos do mundo. Os 
cientistas estão preocupados com a exposição das 
pessoas aos PFAS, pois eles têm sido relacionados a 
uma série de efeitos à saúde, incluindo colesterol 
alto e cânceres, mesmo com baixos níveis de 
exposição.  

Há também evidências crescentes de que os PFAS 
podem afetar a imunidade, suprimindo a 
capacidade do sistema imunológico de produzir os 
anticorpos críticos para combater doenças 
infecciosas. À luz da atual pandemia de COVID-19 e 
dos muitos riscos enfrentados pelas comunidades, 
os cientistas estão começando a ponderar se as 
comunidades com maior exposição ao PFAS, seja 
por água potável contaminada ou outras fontes, 
podem estar mais vulneráveis à COVID-19 e a 
outras doenças infecciosas.

PFAS e o sistema imunológico: 
o que sabemos?
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• Efeitos para PFOA e PFOS (evidência mais
forte): Produção suprimida de anticorpos,
incluindo resposta suprimida a vacinas

• Efeitos para PFOA (evidência mais fraca):
Aumento das taxas de ocorrências relacionadas
à hipersensibilidade, que podem incluir
doenças como asma, respostas alérgicas e
rinite (corrimento nasal, espirros e congestão)

• Efeitos para PFOS (evidência mais fraca):
Aumento da ocorrência de doenças infecciosas,
e atividade suprimida das células imunes inatas
— células imunes que são importantes para a
proteção contra vírus e células cancerígenas.

O que a ciência mostra?
PFOS e PFOA — dois dos PFAS mais comuns — 
são “possivelmente um risco imunológico para 
os humanos”. Esta foi a conclusão de um 
relatório de 2016 do National Toxicology 
Program (NTP 2016). O órgão federal analisou 
153 estudos em humanos, animais e outros 
experimentos de laboratório, e encontrou 
evidências relacionando a exposição a uma 
gama de efeitos no sistema imunológico. A 
evidência é mais forte para alguns efeitos do 
que para outros:

Crianças podem ser especialmente sensíveis aos 
efeitos do PFAS, porque seus sistemas 
imunológicos ainda estão se desenvolvendo. Em 
uma revisão de 2017 pela US Environmental 
Protection Agency (EPA), os cientistas analisaram 
64 estudos em crianças e encontraram 
correlações entre a exposição pré-natal e/ou 
infantil a PFAS e diversos efeitos à saúde, 
incluindo uma resposta reduzida às vacinas 
(Rappazzo 2017):



• Estudos nas Ilhas Faroé relataram que crianças
com níveis mais elevados de PFAS no sangue
apresentaram níveis mais baixos de anticorpos
contra difteria e tétano dois anos após receberem
a vacina DTaP, aos cinco anos (Grandjean 2012).

• Um estudo com crianças americanas entre 12 e 19
anos constatou que aquelas com níveis mais altos
de PFOS também tinham níveis mais baixos de
anticorpos contra a rubéola, assim como contra a
caxumba (Stein 2016).

• Na Noruega, pesquisadores descobriram que
crianças de três anos, cujas mães tinham níveis
mais altos de PFAS no sangue no momento de seu
nascimento, tiveram mais resfriados e episódios de
gastroenterite. As crianças também tinham níveis
mais baixos de anticorpos contra a rubéola
(Granum 2013).

Estudos recentes apontam que os efeitos dos PFAS 
na eficácia das vacinas infantis podem persistir até o 
início da adolescência (Grandjean 2017), e outros 
estudos sugerem agora uma possível ligação entre 
PFAS e asma em crianças (Dong 2013, Averina 2019). 
Novas pesquisas em animais continuam a ratificar a 
relação entre os PFAS e o sistema imunológico, e 
mais estudos estão em andamento, tais como o 
estudo de saúde multicêntrico realizado pelo 
Centers for Disease Control and Prevention (CDC) 
Agency for Toxic Substances and Disease Registry 
(ATSDR).

Quais são as consequências? 
Como os PFAS podem interferir no sistema 
imunológico, os cientistas temem que a 
exposição a esses contaminantes possa tornar 
pessoas mais vulneráveis a doenças infecciosas, 
como a COVID-19, e possa reduzir a eficácia das 
vacinas de rotina. Além disso, mudanças no 
desenvolvimento do sistema imunológico no 
início da vida podem afetar a saúde mais tarde. 
Dadas as evidências, os principais especialistas 
afirmam que as diretrizes atuais sobre água 
potável não são adequadamente protetivas, 
especialmente para crianças pequenas 
(Grandjean 2015). E mais, a água potável 
contaminada frequentemente contém muitos 
tipos de PFAS, portanto, mais pesquisas são 
necessárias para entender melhor os efeitos 
desses compostos complexos na saúde. 

Para mais informações sobre contaminantes 
PFAS na água potável, fontes de exposição e 
sobre como proteger sua saúde, visite o PFAS 
Exchange em www.pfas-exchange.org.
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